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A pesca de camarões de água-doce, no estuário ama-
zônico, é praticada exclusivamente por pescadores 
artesanais. O camarão-da-Amazônia ou Macrobrachium 
amazonicum (Heller, 1862) é a espécie nativa de água-
-doce mais utilizada nos estados do Amapá e Pará para 
fins comerciais. Sua captura é praticada em diversas 
ilhas localizadas no estuário amazônico e ocorre duran-
te o ano todo, sendo os meses menos chuvosos (julho 
a dezembro) os mais produtivos (VIEIRA, 2003).
A boa aceitação e a valoração no mercado regional e 
nacional do camarão-da-Amazônia têm provocado um 
aumento considerável na exploração dos estoques 
naturais, e consequentemente, ocasionado o declínio 
da produção em várias áreas do estuário amazôni-
co. Apesar de sua visível importância econômica e 
social, não existe até o momento um ordenamento 
pesqueiro para abranger esse estuário, que, devido à 
força do Rio Amazonas possui características am-
bientais muito peculiares. Assim, o presente trabalho 
apresenta indicadores técnicos e sugestões para subsi-
diar políticas públicas de ordenamento pesqueiro para o 
camarão-da-Amazônia no estuário amazônico, baseado 
em pesquisas conduzidas entre 2008 e 2014.
Indicadores para o ordenamento
Tomando como base a análise de 12.530 exemplares, 
sendo 59% fêmeas (24,6 mm a 145,9 mm) e 41% 
machos (24,5 mm a 157,5 mm), coletados entre 
janeiro de 2009 e janeiro de 2010 nas localidades de 
Ilha de Santana (00º03’40,9’’S e 051º08’46,6’’W), 
Ilha Rasa (00 16’08,1’’S e 051º07’25,9’’W), Ilha Pe-
quena (00º15’20,0’’S e 051º18’10,6’’W) e Mazagão 
Velho (00º15’39,9’’S e 051º20’42,3’W), podemos 
inferir que a proporção sexual para o camarão-da-
-Amazônia está favorável às fêmeas, como observado 
em outras espécies do gênero. No presente estudo, 
32,8% das fêmeas capturadas estavam ovígeras, com 
tamanhos variando entre 53,6 mm e 129,57 mm, 
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indicando que o tamanho da primeira maturação nas 
áreas estudadas está dentro do padrão observado na 
literatura para esta espécie que está entre 45 e 60 
mm (FREIRE et al. 2012; LIMA et al., 2014; LUCENA-
-FREDOU et al., 2010). Levando em consideração a 
abundância mensal de fêmeas ovígeras obtidas no 
presente estudo (Figura 1) e os dados apresentados 
na literatura, podemos inferir que a reprodução deste 
camarão ocorre o ano todo no estuário, porém com 
picos bem definidos entre os meses de dezembro e 
março, acompanhando o volume de chuvas. Dessa 
forma, há a necessidade de instalação do defeso para 
a espécie neste período.
Os dados obtidos no presente estudo indicam que 
aproximadamente 35% dos camarões-da-Amazônia 
capturados na foz do Rio Amazonas são jovens, com 
tamanho abaixo da primeira maturação. A ocorrência 
de jovens é observada o ano inteiro, porém os me-
ses de maior abundância estão entre maio e setem-
bro, com destaque para o mês de julho (Figura 1), 
apontando que o recrutamento para o camarão-da-
-Amazônia ocorre imediatamente após o período de 
chuvas. Isso, explicaria o aumento considerável na 
abundância dessa espécie no período de estiagem 
nas regiões do Amapá e do Pará.
Os valores de crescimento, recrutamento e mortali-
dade para o camarão-da-Amazônia estão intimamen-
te relacionados à taxa de exploração e ao estoque 
pesqueiro. Nossos resultados indicam que no es-
tuário amazônico (Ilha de Santana, Ilha Rasa, Ilha 
Pequena e Foz do Rio Mazagão Velho) os camarões 
possuem crescimento rápido, entretanto as taxas de 
mortalidade natural (M) e por pesca (F) são eleva-
das (Z=5,28 ano-1, M=1,36 ano-1 e F=3,92 ano-1), 
indicando que o camarão-da-Amazônia possui um 
ciclo de vida curto. A taxa de exploração (E =0,74) 
nas áreas estudadas está acima do valor máximo 
aceitável (Emax = 0,66), reforçando a necessidade de 
medidas de ordenamento para esta espécie.
Atualmente, a pescaria de camarões é executada 
utilizando redes de lanço, tarrafas e matapis, sendo 
este último o instrumento de pesca mais utilizado no 
estuário amazônico. Sua produtividade em biomassa 
está diretamente ligada à abundância dos camarões, 
que por sua vez, varia de acordo com período e área 
de captura. Em áreas próximas ao Estado do Amapá, 
foram registradas produtividades variando entre 50g/
matapi/captura e 350g/matapi/captura nos períodos 
chuvoso e seco, respectivamente, enquanto em ou-
tras áreas a produtividade pode chegar até a 1000g/
matapi/captura.
Por capturar menos de 6% de fauna acompanhan-
te, diferentemente das redes de lanço que chegam 
a capturar mais 87% de fauna acompanhante, o 
matapi pode ser considerado o mais adequado para 
a captura de camarões de água-doce no estuário 
amazônico. No entanto, devido ao curto espaçamen-
to entre as talas (2 mm a 5 mm), os matapis atual-
mente utilizados, provocam a captura de camarões 
de diversos tamanhos (2 cm a 15 cm), denotando a 
falta de seletividade nas capturas. Nossas pesquisas 
apontam que as frestas entre 8 mm e 10 mm pro-
porcionam ao matapi maior seletividade e diminuem 
consideravelmente o volume de jovens capturados 
(CAMARGO et al. 2009; LIMA, 2014).
Tendo em vista os benefícios que o ordenamento 
pesqueiro traz para a comunidade e para os recur-
sos pesqueiros explorados, apresentamos a seguir 
algumas recomendações técnicas para o estabeleci-
mento do ordenamento pesqueiro da pesca artesanal 
do camarão-da-Amazônia para o Estado do Amapá e 
outras localidades do estuário amazônico.
Sugestões para o ordenamento
• Estabelecer em portaria específica o período de 
defeso para o camarão-da-Amazônia (Macro-
brachium amazonicum), o qual deve ser entre 
dezembro e março de cada ano, em razão desse 
período apresentar os maiores picos reproduti-
vos da espécie.
Figura 1. Abundância mensal de fêmeas ovígeras e 
juvenis coletadas entre janeiro de 2009 e janeiro de 
2010 em quatro localidades na foz do Rio Amazonas.
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• Regulamentar o tamanho mínimo de captura para 
o camarão-da-Amazônia (Macrobrachium amazo-
nicum) em 6 cm (seis centímetros), visto que esse 
tamanho é adequado comercial e ambientalmente, 
pois permite pelo menos uma reprodução para 
espécie e indivíduos de maior valor comercial.
• Dentre os apetrechos de pesca analisados, os 
matapis devem ser recomendados por exigir me-
nor esforço de pesca e por reduzir a captura de 
fauna acompanhante. No entanto, os mesmos 
devem possuir frestas com espaçamento míni-
mo entre 8 mm e 10 mm (oito e dez milímetros) 
para evitar a captura de camarões jovens com 
tamanhos abaixo de 6 cm (seis centímetros).
• Proibir o desembarque, comercialização, conserva-
ção, beneficiamento e transporte do camarão-da-
-Amazônia (Macrobrachium amazonicum) de com-
primento total inferior a 6 cm (seis centímetros).
• Proibir, em todas as áreas de pesca do estuário 
amazônico, a captura do camarão-da-Amazônia 
(Macrobrachium amazonicum) com tamanhos 
inferiores a 6 cm (seis centímetros), admitindo-
-se a tolerância de 10% (dez por cento) sobre o 
número de animais capturados.
• Estabelecer, para efeito de mensuração o com-
primento total, que é a distância entre a extremi-
dade do rostro e a ponta do telson (Figura 2).
• Determinar locais exclusivos para o desembar-
que do camarão-da-Amazônia (Macrobrachium 
amazonicum), visando disciplinar o controle do 
tamanho mínimo de captura.
• Proibir o uso de redes de lanço para a captura do 
camarão-da-Amazônia (Macrobrachium amazoni-
cum), tendo em vista o grande potencial de cap-
tura de fauna acompanhante e prejuízo ambiental.
• O uso de gaiolas para manutenção dos indiví-
duos vivos deve manter as mesmas medidas de 
malhas das armadilhas de captura (mínimo de 8 
mm e máximo de 10 mm).
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Figura 2. Camarão-da-Amazônia (Macrobrachium 
amazonicum) em vista lateral, ilustrando a tomada de 





















Secretário-Executivo:  Aderaldo Batista Gazel Filho
Membros: Adelina do Socorro Serrão Belém, Eliane Tie 
Oba Yoshioka, Gustavo Spadotti Amaral Castro, Luis 
Wagner Rodrigues Alves, Rogério Mauro Machado Alves
Revisão Técnica: Alexandro Cezar Florentino – Uni-
versidade Federal do Amapá, Fabrício Pereira Rezende 
– Embrapa Pesca e Aquicultura, Giovanni Vitti Moro – 
Embrapa Pesca e Aquicultura
Supervisão editorial: Adelina do Socorro Serrão Belém 
Revisão textual: Úrsula Stephanie Ferreira de Souza  
Normalização bibliográfica: Adelina do Socorro Serrão 
Belém
Editoração eletrônica: Fábio Sian Martins
Exemplares desta publicação podem ser adquiridos na:
Embrapa Amapá
Rodovia Juscelino Kubitschek, km 05, no 2600
Caixa Postal 10
CEP 68903-419 / 68906-970, Macapá, AP
Fone: (96) 4009-9500 / Fax: (96) 4009-9501
www.embrapa.br 
www.embrapa.br/fale-conosco/sac
   
1a edição
Versão eletrônica (2014)
C
G
PE
 1
1
5
3
7
